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Duas Meditações nos Passos de Jesus – São Mamede de Infesta

1ª Pregação: (Is.52,13-53,12; Jo.19,1-16)

O encontro de Jesus com Pilatos no Pretório: o rosto do compadecido
Eis o Homem! Homem das dores, à mercê do nosso olhar, exposto, «sem beleza e sem graça» (Is.53,2). Somos convidados, desde o princípio da Paixão, a olhar para Ele e, mais do que isso, a deixarmo-nos olhar por Ele. Pois é ali, na Cruz, que a verdade de que «Deus é Amor» se exprime em todo o seu esplendor, em toda a sua crueza e beleza. Eis o Homem. E eis o nosso Deus! E eis, a nossos olhos, um Deus ao avesso do deus, imaginado pelo Homem! 
1. Sim, ei-lO, um Deus ao avesso do deus imaginado pelo Homem... porque sendo Filho de Deus, aprendeu a obediência no sofrimento! E nós queríamo-lo descido da Cruz. E... ei-lo homem castigado, ferido por Deus e humilhado (Is.53,4)!

Um Deus ao avesso do deus, desejado pelo Homem... porque sendo Juiz e testemunha da Verdade, Ele se entrega à condenação de um falso tribunal! E nós esperávamos que depressa atacasse e se defendesse da acusação. E... ei-lO Homem maltratado, que não abriu a boca (Is.53.7)!

Um Deus ao avesso do deus esperado pelo Homem... porque é glorificado na sua humilhação, é Rei na Cruz. O Todo-Poderoso revela-se impotente, face aos poderes deste mundo. Solidário connosco e solitário diante do riso cínico daqueles que O traem e entregam... e a quem Ele se entrega por Amor.     

2. Senhor Jesus Crucificado! Eis-nos junto à tua Cruz, nesta tarde de mistério, a olhar-te na serenidade da tua obediência ao Pai, na liberdade da tua entrega por nós. Deixa que, nesta hora, a nossa alma se abra à contemplação da tua Paixão, e sintonize o coração dos meus irmãos, aqui presentes, com os teus sentimentos de Filho e de Servo. Deixa-me, olhar-te olhos nos olhos, e perguntar-te, a Ti, ó Cristo, sem Te acusar nem condenar: 
Porquê afinal um Deus Condenado e Crucificado? Não poderia ser de outra maneira?! 
Alguns perguntam por Deus teoricamente: “Como pode Deus permitir isto?” Têm a impressão de que Deus é como uma força cega e insensível, que não se preocupa com nada. Normalmente, fala assim quem contempla o sofrimento de longe. Não é esta a pergunta de quem sofre na própria carne. O seu grito tem um outro acento mais lancinante: «Meu Deus, onde estás?», «Porque te escondes?», Não tens dor nem pena?». 

Outros atrever-se-ão a responder por Ti e a dizer simplesmente que «Deus é Omnipotente, faz o que lhe apraz e segundo os seus desígnios... e, como tal, deve ser aceite, não precisa de justificar-se»... 
Mas não. Não. Absolutamente, não. Deus, muito além e muito antes de ser omnipotente, é um Deus do Amor. E esta é a sua sabedoria e todo o seu poder e toda a sua fraqueza: amar. E por amor, Deus deseja justificar-se diante do Homem. Porque não está longe, nem fora da história do Homem. Porque Deus sofre no sofrimento do Homem. Cristo Crucificado é a prova de quanto Deus «desceu» à história do Homem, de quanto Deus se expõe ao julgamento do Homem, de quanto Deus é solidário com todo o Homem que sofre. Deus põe-se do lado do Homem. E fá-lo da maneira mais radical: «tomando a condição de servo, humilhou-se a si mesmo, feito obediente até à morte e morte de Cruz» (cf.Fil.2,5-11).

3. Parece-me ouvir então da parte de Jesus a pergunta: Mas podia Deus justificar-se de outro modo, perante a história do Homem, tão carregada de sofrimento, senão colocando no centro de tal história a própria Cruz?  
Por isso, face à tentação diabólica de te desafiar a descer da Cruz, queremos dizer-te: Não! “Não te desças da Cruz, pois se não Te sentimos crucificado» junto de nós, ver-nos-emos ainda mais perdidos! Não. Não desças da cruz, não nos deixes sós, em nossa aflição. De que nos serviria um Deus, que não conhecesse o nosso sofrimento? Quem então nos poderia entender? Em quem poderiam esperar os torturados de tantas prisões secretas? Onde poderiam pôr a sua esperança tantas mulheres humilhadas e violentadas sem defesa alguma? A quem se agarrariam os doentes crónicos e os moribundos? Quem poderia oferecer consolo às vítimas de tantas guerras, terrorismos, sismos, fomes e misérias” (ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus, Ed. Gráfica de Coimbra 2, 2010, 256)? 
4. Irmãos e irmãs: No coração da fé cristã há uma história de paixão. É a história de Jesus perseguido, abandonado, torturado e crucificado. Nenhuma outra religião tem uma figura martirizada no seu centro. Mas o que é mais escandaloso ainda: no centro desta paixão está a experiência do abandono de Deus. Depois de três horas de silêncio, cravado na cruz, aguardando a morte, Jesus lança um grito pungente: «Meus Deus, meu Deus, porque me abandonaste?» 
“A angústia de Jesus não é só a morte. É o temor de que, após ter confiado totalmente no Pai, este o possa «abandonar». Onde estará o reino de Deus prometido aos pobres e desgraçados do mundo? É o silêncio espantoso de Deus que o faz gritar. E é esse, precisamente, o grito a que tantas pessoas atormentadas continuam a unir-se ainda hoje, pois exprime o que sentem: «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?» Mas é realmente assim? Se o deixou morrer só e abandonado na cruz, Deus não só seria um Deus insensível, mas também um Deus cruel? 

Mas a primeira comunidade cristã afirma, rotundamente, o contrário. «Pois foi Deus quem reconciliou o mundo consigo, em Cristo, não imputando aos homens os seus pecados, e pondo em nós a palavra da reconciliação» (2 Coríntios 5,19). Se o próprio Deus está a sofrer em Cristo, então Cristo atrai a comunhão de Deus com os que se vêm humilhados e crucificados com ele. A sua cruz, levantada entre as nossas cruzes, é sinal de que Deus sofre em todo o sofrimento humano. Deus sofre com a fome das crianças da Etiópia, com a humilhação das mulheres do Iraque ou com os torturados por tantos abusos e injustiças. Sofre com as vítimas do sismo e do tsunami no Japão. Este Deus «crucificado connosco» é a nossa esperança. Não sabemos porque é que Deus admite o mal. Sabemos que Deus sofre connosco. Isto é o importante, pois com Deus a cruz termina em ressurreição, o sofrimento em bem-aventurança eterna” (cf. Ibidem 257). O teólogo alemão Jürgen Moltman faz esta afirmação: «Nem toda a vida é motivo de esperança, mas sim esta vida de Jesus, que por amor toma sobre si a cruz e a morte».
5. Irmãos e irmãs: O que nos torna cristãos é seguir Jesus. Nada mais. Este seguimento de Jesus não é algo teórico ou abstracto!
a) Significa seguir os seus passos, comprometer-nos com ele em «humanizar a vida», e viver assim a contribuir para que, pouco a pouco, se vá tornando realidade o seu projecto, dum mundo onde reine Deus e a sua Justiça. Isto quer dizer que os seguidores de Jesus estão chamados a introduzir a verdade onde há mentira, a justiça onde há abusos e crueldade, para com os mais fracos, a reclamar compaixão onde há indiferença para com os que sofrem. A nossa sociedade continua a ter necessidade urgente de amor e de verdade. Indubitavelmente devemos concretizar as suas exigências entre nós. Mas concretizar o amor e a verdade não significa manipulá-los, muito menos eliminá-los. Os que «carregam o pecado» de todos e continuam a lutar até ao fim para colocar amor e verdade entre os homens geram esperança. 

b) Para seguir Jesus é importante «fazer»: fazer um mundo mais justo e mais humano; fazer uma Igreja mais fiel a Jesus e mais coerente com o evangelho. 
c) Contudo, é tão importante ou mais «o padecer»: padecer por um mundo mais digno; padecer por uma Igreja mais evangélica. Só os que buscam a verdade acima dos seus próprios interesses humanizam o mundo. Como nos diz o Papa: «A capacidade de aceitar o sofrimento por amor do bem, da verdade e da justiça é também constitutiva da grandeza da humanidade, porque se, em definitivo, o meu bem-estar, a minha incomodidade é mais importante do que a verdade e a justiça, então vigora o domínio do mais forte; então reinam a violência e a mentira. A verdade e a justiça devem estar acima da minha comodidade e incomodidade física, senão a minha própria vida torna-se uma mentira”. E conclui o Santo Padre: “Sofrer com o outro, pelos outros; sofrer por amor da verdade e da justiça; sofrer por causa do amor e para se tornar uma pessoa que ama verdadeiramente: estes são elementos fundamentais de humanidade, o seu abandono destruiria o mesmo homem” (Bento XVI, Spe Salvi, 38 e 39).
d) Seguir, assim, Jesus traz consigo conflitos, problemas e sofrimento. Deve estar-se disposto a carregar com as reacções e resistências de quem, por uma razão ou por outra, não procura um mundo mais humano, tal como o quer esse Deus encarnado em Jesus. Querem outra coisa. Os evangelhos conservaram um chamamento realista de Jesus aos seus seguidores. O escandaloso da imagem só pode vir dele: «se alguém quer vir após mim ... tome a sua cruz e siga-me». Jesus não os engana. Se seguem a verdade, terão que partilhar o seu destino. Acabarão como ele. Essa será a melhor prova de que o seu seguimento é fiel. 
6. Sim, “seguir Jesus conduz sempre à cruz; implica estar disposto a sofrer o conflito, a polémica, a perseguição e até a morte. Mas a sua Ressurreição revela-nos que a vida crucificada, vivida até ao fim com o espírito de Jesus, só espera a ressurreição” (ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus,Ed. Gráfica de Coimbra 2, 2010, 260)?  No final da sua vida, o teólogo Karl Rahner escreveu isto: «Creio que ser cristão é a tarefa mais simples, a mais simples e, ao mesmo tempo, aquela pesada «carga leve» de que fala o evangelho. Cada um carrega com ela, ela carrega com cada um, e quanto mais tempo se viva, tanto mais pesada e mais leve chegará a ser. No fim só fica o mistério. Mas é o mistério de Jesus, que nos faz cair de joelhos e rezar assim:
7. Rezemos assim: 

“Senhor, 
foste condenado à morte 
porque o medo do olhar alheio  sufocou a voz da consciência. 
E, assim, acontece que, sempre ao longo de toda a história, 
inocentes sejam maltratados, condenados e mortos. 
Quantas vezes também nós preferimos o sucesso à verdade, a nossa reputação à justiça. 
Dai força, na nossa vida, à voz subtil da consciência, à vossa voz. 

Olha-me como olhaste para Pedro, depois de Te ter negado. 
Faz com que o teu olhar penetre as nossas almas 
e indique a direcção certa à nossa vida. 

Senhor Jesus: 
àqueles que na Sexta-feira Santa gritaram contra Ti, 
mais tarde, no dia de Pentecostes, 
Tu deste-lhes a contrição do coração e a conversão. 
E assim deste esperança a todos nós” 
(J. Ratzinger, Meditação da 1ª estação da Via Sacra no Coliseu de Roma, Sexta-Feira Santa de 2005). 
Ó Cristo, 
«o mais belo entre os filhos dos Homens» (Sal.45,3), 
dá-nos, também a nós, a graça da conversão. 
Para que o nosso olhar, transformado pelo Teu, 
seja sempre lento para julgar,
 e pronto para acolher, perdoar 
e amar até ao fim!
2ª Pregação na Procissão dos Passos (Lc.23,26-32; Jo.19,25-27)
O encontro de Jesus com sua Mãe: o rosto da compadecida

1. “A palavra da Cruz” (cf. I Cor.1,18) não estaria ainda completamente exposta ao nosso olhar, sem a imagem comovente da Virgem compadecida! Os passos da Paixão não estariam percorridos, sem esta cena dramática do encontro de Jesus, com a sua Mãe. Pois só na medida em que a Cruz é assumida e partilhada no amor, só na medida em que a paixão de Deus e por Deus se traduz em compaixão pelos homens, é que a Cruz de Cristo se anuncia e se cumpre inteiramente! 

E assim há-de ser, porque o Deus omnipotente que, segundo o pensamento dos filósofos, não podia padecer, revelou-se em Cristo como “Deus que se pode compadecer” (São Bernardo): “De facto, - diz-nos Bento XVI – “a pessoa humana tem para Deus um valor tão grande que o próprio Deus mesmo Se fez homem, para poder padecer com o homem, de modo muito real, na carne e no sangue, como nos é demonstrado, na Paixão de Jesus. A partir daí, (isto é, a partir da Paixão de Cristo), entrou em todo o sofrimento humano a presença de Deus, desse Deus, que partilha o sofrimento e a sua suportação; a partir da Paixão de Cristo se propaga em todo o sofrimento a consolação do amor solidário do nosso Deus” (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 39)!

Ora, neste passo da Virgem compadecida, os sofredores de todos os tempos viram claramente a representação mais pura da compaixão divina, que é a única e verdadeira fonte de consolação! Pois toda a dor, todo o sofrimento é, na sua essência última, solidão, perda de amor, felicidade destruída pelo inaceitável. Só a compaixão, isto é, o só o ser e o estar «com» quem sofre, só a presença silenciosa na solidão, pode curar a dor, com o bálsamo do amor! Por isso, aqui nos detemos, no encontro de Jesus com Maria, sua Mãe, a caminho do Calvário, por se tratar de um passo, onde o drama real da Paixão se converte num acto de verdadeira compaixão!

2. Vede, irmãos caríssimos: Jesus encontra sua Mãe, enquanto era levado para a execução. Maria, não desmaiou, apesar do vil espectáculo, onde a violência desumana desafiou o amor divino, e em que Jesus transformou um gesto de violência suprema, num acto de extremo amor! Maria não gritou de raiva ou desespero; não tentou impedir os soldados de torturá-I'O mais. Olhou-O, olhos nos olhos, e entendeu que aquela era a anunciada Hora do Seu Filho. Em Caná, quando Maria, sua Mãe, um dia lhe pedira ajuda, Jesus sublinhou a diferença entre eles: «Mulher, que há entre Mim? A minha hora ainda não chegou» (Jo 2,4). 

Mas agora, a tristeza de Jesus e a de Maria, fundiram-se, na ferida comum do Amor não amado, daquele Amor, que tudo suporta (I Cor.13,7), do amor mais forte do que a morte (Ct.8,6)! É assim que Maria ficará de pé, junto à cruz de Jesus e é aí que Jesus confiará Maria ao discípulo amado, com estas palavras: «Eis a tua mãe» (Jo 19, 27). Para a piedade cristã, tornou-se especialmente caro este passo da “Mãe dolorosa, junto da cruz, lacrimosa, enquanto Jesus sofria”, imagem de Maria, numa atitude de compaixão profunda, pelo Seu filho sofredor. 

Não por acaso, no Antigo Testamento, esta compaixão de Deus, para com o ser humano, é designada pela palavra “rahamin”, e esta palavra feminina tem tudo e sobretudo a ver com as entranhas do seio materno, onde uma vida acolhe outra vida, onde um ser humano está presente ao outro, pronto a recebê-lo, a sustentá-lo, a dar-lhe vida, enquanto ser assumido (cf. João Paulo II, Dives in Misericórdia, nota 52)! De facto, no seio materno, mãe e filho sofrem no mesmo lugar! Assim, com uma palavra, tirada da linguagem do corpo feminino, o Antigo Testamento, dizia-nos já, como Deus nos acolhe e nos sustenta, como sofre por nós e connosco, com um amor cheio de compaixão. 

Mas este mesmo sentido, é também expresso, não já por uma palavra hebraica, mas por uma imagem bela, que a todos nos é familiar: a imagem da Pietá, da Virgem Mãe, que chora o filho morto! Esta imagem tornou-se a tradução viva desta palavra: Maria é a compaixão divina, representada num ser humano, que se deixou absorver inteiramente no mistério de Deus!

3. Queridos irmãos e irmãs - com Maria, Mãe de Cristo, que estava de pé, junto à Cruz, (Jo.19,25) nós detemo-nos, junto de todas as cruzes do homem de hoje, aos pés da Cruz, onde a Mãe «padeceu profundamente com o seu Filho único e se associou com coração de mãe ao Seu sacrifício, consentindo com amor, na imolação do corpo de Cristo, que d’Ela nascera» (cf. LG. 58). 
É precisamente com estas palavras que o Concílio Vaticano II nos recorda a «compaixão de Maria», em cujo coração, se repercute tudo aquilo que Jesus sofre na alma e no corpo. As lágrimas derramadas ao pé da Cruz transformaram-se num sorriso que nada mais apagará, embora permaneça intacta a sua compaixão materna por nós. 

A tristeza de Maria faz dela não só a Mãe de Jesus, mas também a mãe de todos os seus filhos sofredores. Ela ficou de pé junto à cruz; ainda está lá e olha nos olhos de todos aqueles que são tentados a responder à dor com vingança, retaliação ou desespero. A tristeza faz do seu coração, um coração que abraça todos os seus filhos, estejam onde estiverem, oferecendo-lhes consolo e conforto maternal. Maria ensina-nos a contemplar Jesus sofredor e assim a não nos deixarmos oprimir ou azedar pela dor! Maria desafia-nos a acolher a dor no coração, até que ela venha a dar o fruto da compaixão!

4. Meus queridos irmãos e irmãs: contemplando esta Mãe, cujo coração foi trespassado por uma espada (cf. Lc 2, 35), o nosso pensamento volta-se hoje e muito particularmente para todas as mulheres que sofrem no mundo, que sofrem, tanto no sentido físico como psicológico ou moral. Neste sofrimento, uma parte é devida à sensibilidade própria da mulher, mesmo que ela, com frequência, saiba resistir ao sofrimento, mais do que o homem. É difícil enumerar estes sofrimentos, é difícil nomeá-los todos: podem ser recordados o desvelo maternal pelos filhos, especialmente quando estão doentes ou andam por maus caminhos; a morte das pessoas mais queridas; a solidão das mães esquecidas pelos filhos adultos; os sofrimentos das viúvas; a desventura das mulheres que lutam sozinhas pela sobrevivência ou que sofreram uma injustiça e são exploradas. Existem, enfim, os sofrimentos das consciências por causa do pecado, que não cicatrizam facilmente. Também com estes sofrimentos é preciso pôr-se aos pés da Cruz de Cristo» (João Paulo II, Dig.Mul. 19), para fazer delas história da paixão e testemunho de compaixão divina!

5. Todos temos, por certo, no coração, bem presentes, as imagens desoladoras da tragédia provocada pelo terramoto no Japão! Em horas assim, em que se agudiza e se perpetua o drama da paixão de Cristo, nós havemos de manifestar ainda mais activamente a nossa paixão por Deus, numa compaixão solidária, ajudando os que mais sofrem, guardando vidas com a nossa vida, sobretudo as vidas mais débeis!
De facto, como diz o Papa Bento XVI, “uma sociedade que não é capaz de contribuir, mediante a compaixão, para fazer com que o sofrimento seja compartilhado, é uma sociedade cruel e desumana (…). Aceitar o outro que sofre significa, de facto, assumir de alguma forma o seu sofrimento, de tal modo que este se torna também meu. Mas, precisamente porque agora se tornou sofrimento compartilhado, no qual há a presença do outro, este sofrimento é penetrado pela luz do amor. A palavra “consolação”, (do latim, con-solatio) exprime isto mesmo de forma muito bela, sugerindo um estar-com na solidão, que então deixa der ser solidão” (cf. Bento XVI, Enc. Spe Salvi, 38).

6. Neste passo do encontro, vemos, por fim, como «na Cruz, o Filho pôde derramar o seu sofrimento no coração da Mãe. Cada filho que sofre tem necessidade disto. Também nós nos encontramos diante do sofrimento: a solidão, os insucessos e as decepções da nossa vida pessoal; as dificuldades de emprego; as separações e os lutos nas nossas famílias; a violência da guerra e a morte dos inocentes. Porém, devemos saber que, nos momentos difíceis que não faltam na vida de cada um, não estamos sozinhos: como o fez a João, aos pés da Cruz, também Jesus nos dá a sua Mãe, para que nos conforte com a sua ternura» (cf. João Paulo II, MJMJ 2003, 2). 

7. Permitam-me, que conclua com uma prece a Maria, que na hora da Cruz se revela como Virgem da noite e Mãe da Compaixão (cf. Adaptado a partir de “Entrai na alegria, Orações pela vida na hora da passagem”, Ed. Paulinas, col. «como incenso», n.2): 
Virgem da noite, Mãe da compaixão: 

Nós te imploramos, que fiques perto de nós,

quando impera a dor e irrompe a provação, 

quando sopra o vento do desespero,

quando domina o céu negro das angústias,

quando nos arrefece o frio das desilusões

e quando sobrevoa a asa severa da morte. 

Liberta-nos do terror das trevas

 na hora do nosso Calvário, 

Tu, ó Virgem da noite, Mãe da compaixão:

que experimentaste o eclipse do sol:

estende sobre nós o teu manto de luz, 

de tal modo que, envoltos no teu alento, 

nos seja suportável a longa espera da liberdade. 

Tu, ó Virgem da noite, Mãe da compaixão:

enche de presenças amigas e discretas 

o tempo amargo de quem se encontra só. 

Preserva de todo o mal os nossos entes queridos 

e conforta aqueles  que perderam a confiança na vida. 

Tu, ó Virgem da noite, Mãe da compaixão:

não nos deixes sozinhos, 

a salmodiar com os nossos medos. 

Pelo contrário, se nos momentos de obscuridade, 

Te colocares ao nosso lado, 

e nos segredares que também Tu estás à espera da luz, 

então as nascentes do pranto 

secar-se-ão sobre o nosso rosto. 

Então despertaremos juntos 

a aurora do dia sem fim, 

na Páscoa gloriosa do Teu Filho Jesus! 

Àmen! 
Padre Amaro Gonçalo

São Mamede de Infesta, 2011

